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As correntes ideológicas que cercam o ambiente agrário têm promovido 
muitas discussões dentro do conceito de sustentabilidade e saúde humana, além 
de estudos acerca do uso de recursos da natureza e dos animais. Tendo em 
vista esse panorama atual, cada vez mais o estudo das Ciências Agrárias é 
visto como uma necessidade a fim de desencadear diálogo e novas visões que 
futuramente possam contribuir para com a humanidade.

Nesse sentido, diversos pesquisadores junto a órgãos de pesquisa 
nacionais e internacionais tem unido forças para contribuir no âmbito agrário, e 
assim possibilitar novas descobertas neste setor. Este estudo constante possibilita 
o surgimento de novas linhas de pesquisa, as quais podem desencadear 
soluções para entraves que afetam a produtividade na agropecuária. 

Dessa forma, partindo dessa perspectiva de aprimorar o conhecimento por 
meio de pesquisas, o livro “Ciências Agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas 
avançadas 3” surge como uma ferramenta prática que apresenta estudos com 
temas variados aplicados em diferentes regiões, a fim de proporcionar novas 
visões, indagações e contribuir para o surgimento de possíveis soluções para 
problemáticas que afetam o cenário agrário atual. 

Pensando nisso, o presente material contém 21 capítulos organizados em 
temas que variam de sustentabilidade a assuntos pertinentes à saúde animal, 
além de estudos voltados para uma maior produtividade no campo das grandes 
culturas.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Fernando Freitas Pinto Júnior

Jonathas Araújo Lopes
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RESUMO: Este estudo teve como objetivo 
explorar teoricamente sobre a brucelose 
animal sob o aspecto qualitativo, por meio 
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da análise e síntese das informações, fundamentadas em citações de fontes de pesquisa. O 
método utilizado foi a revisão bibliográfica descritiva, no período entre 2021 e 2022, por meio 
de bases de dados, como: Scielo, Elsevier, Web of Science, Scopus, PubVet e Science Direct. 
Foram utilizados descritores (em inglês e português) tais como, brucelose, zoonose, saúde 
única, impacto econômico, prevenção e controle, pesquisados em artigos científicos, livros, 
dissertações e teses. A revisão de literatura proposta neste estudo, sobre a brucelose animal, 
foi imprescindível por se tratar de uma doença cosmopolita e que gera diversos impactos 
negativos. Ressalta-se a importância da análise contínua sobre o tema, com o objetivo de 
proporcionar perspectivas voltadas à prevenção e ao controle efetivo da sanidade animal e a 
adoção de políticas públicas relacionadas à saúde única. 
PALAVRAS-CHAVE: Brucella abortus; zoonose; saúde única.

ANIMAL BRUCELLOSIS: A REVIEW OF THE LITERATURE
ABSTRACT: This study aimed to explore theoretically about animal brucellosis under the 
qualitative aspect, through the analysis and synthesis of information, based on citations of 
research sources. The method used was a descriptive literature review, in the period between 
2021 and 2022, through databases such as Scielo, Elsevier, Web of Science, Scopus, PubVet 
and Science Direct. Descriptors were used (in English and Portuguese) such as brucellosis, 
zoonosis, single health, economic impact, prevention and control, searched in scientific 
articles, books, dissertations and theses. The literature review proposed in this study on 
animal brucellosis was essential because it is a cosmopolitan disease that generates several 
negative impacts. We emphasize the importance of continuous analysis on the subject, aiming 
to provide perspectives aimed at the prevention and effective control of animal health and the 
adoption of public policies related to the single health. 
KEYWORDS: Brucella abortus; zoonosis; single health.

1 | 	INTRODUÇÃO
A atividade agropecuária tem assumido importante participação econômica, 

tornando-se relevante para o aumento da geração de riqueza e crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) do Brasil. O país se destaca por possuir um dos principais rebanhos 
bovinos comerciais, considerado  o segundo maior produtor mundial de carne, com 
aproximadamente 215 milhões de cabeças, apresentando-se como um dos grandes esteios 
da economia brasileira (IBGE, 2017; EMBRAPA, 2019; ABIEC, 2020). 

A produtividade do setor está condicionada a diversos fatores da cadeia produtiva, 
sendo um deles a prevenção e controle de doenças, principalmente as zoonoses, que são 
patologias de interesse para a saúde pública, com destaque para a brucelose.  

A brucelose animal é uma doença infectocontagiosa, ocasionada por bactérias 
do gênero Brucella, de caráter crônico e de fácil disseminação. Acarreta prejuízos 
econômicos diretos e indiretos, considerada como doença de caráter ocupacional por 
causar incapacidade laboral nos seres humanos que fazem parte do grupo de risco, como 
veterinários, laboratoristas e auxiliares de abatedouros (FARIAS et al., 2019). 
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A enfermidade é caracterizada como infecção da esfera reprodutiva e o abortamento 
no terço final da gestação de fêmeas bovídeas é um dos principais sinais clínicos, além 
do nascimento de crias fracas ou natimortos, redução da produção de leite e retenção de 
placenta, já nos machos, causa orquite, epididimite e infertilidade.

Quanto à distribuição no mundo, países como, Bélgica, Dinamarca, Alemanha, 
Holanda, Suécia, Austrália, Japão e Canadá implantaram programas sanitários e já 
erradicaram a brucelose, no entanto há um aumento do número de casos na Ásia 
Central e Sudeste Asiático (ZHANG et al., 2018; OIE, 2019). Em países africanos possui 
endemicidade elevada, em animais e seres humanos (CÁRDENAS et al., 2019; DADAR; 
SHAHALI; WHATMORE, 2019). 

A doença está disseminada nos países da América do Sul, inclusive no Brasil e 
diversos estados brasileiros têm realizado estudos de caracterização epidemiológica 
com prevalência bastante heterogênea. Com o objetivo de reduzir o impacto negativo da 
brucelose e tuberculose no rebanho bovino e bubalino, além de colocar em evidência a 
competitividade da pecuária nacional, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA), instituiu no ano de 2001, o Programa Nacional de Controle e Erradicação da 
Brucelose e da Tuberculose Animal (PNCEBT) (BRASIL, 2006; FERREIRA NETO, 2018).

	 Segundo a Instrução Normativa (IN) nº 10/2017, que estabelece o regulamento 
técnico do Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose 
Animal (PNCEBT), as Unidades da Federação devem ser classificadas de acordo com o 
grau de risco para brucelose. Define, ainda, os procedimentos sanitários a serem adotados 
de acordo com esta classificação (BRASIL, 2017). 

	 Por ser uma zoonose emergente e ter consequência na comercialização 
internacional de animais, produtos e subprodutos, a brucelose é de notificação obrigatória, 
conforme a Instrução Normativa (IN) nº 50 de 24 de setembro de 2013 e está inserida 
na lista das doenças de múltiplas espécies do Código Sanitário para Animais Terrestres 
da Organização Mundial de Sanidade Animal (BRASIL, 2013; WOAH, 2022;). Dada à 
importância epidemiológica, econômica, ambiental e para a saúde pública da brucelose, 
objetivou-se explorar dados literários sobre a enfermidade de forma a contribuir com o 
avanço e progresso da ciência na atualidade.

2 | 	METODOLOGIA
Para a realização deste estudo foi utilizado o método de revisão bibliográfica 

narrativa, com o objetivo de explorar teoricamente o tema sob o aspecto qualitativo, por 
meio da análise e síntese das informações, fundamentadas em citações de fontes de 
pesquisa em bases de dados, como: Scielo, Elsevier, Web of Science, Scopus, PubVet e 
Science Direct.

O levantamento foi realizado no período entre 2021 e 2022, utilizando os seguintes 
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descritores (em inglês e português) para pesquisa nas bases supracitadas: brucelose, 
zoonose, saúde pública, impacto econômico, etiologia e patogenia.  Foram considerados 
artigos científicos, livros, dissertações e teses. Foram excluídos os arquivos, que após 
análise do conteúdo, não estavam relacionados ao tema proposto.    

 

3 | 	REVISÃO DE LITERATURA

3.1	 Definição
A brucelose é uma zoonose de alta prevalência, de caráter crônico, causada pela 

bactéria do gênero Brucella, que acomete todas as espécies domésticas, silvestres e o 
homem, com impacto na reprodução, ocasionando abortamento, principalmente nas fêmeas 
bovídeas. Possui distribuição universal, de fácil disseminação, que afeta o desenvolvimento 
da pecuária e comércio internacional, gerando prejuízos sanitários, econômicos e sociais 
ao sistema produtivo. É uma enfermidade de caráter ocupacional e que gera severos danos 
à saúde pública  (OIE, 2016; FARIAS et al., 2019; JIÃO et al., 2021; LOPES et al., 2022). 

3.2	 Etiologia 
As bactérias do gênero Brucella pertencem à classe Proteobacteria, ordem 

Rhizobiales, família Brucellace. São cocobacilos gram-negativos, imóveis, intracelulares 
facultativos, não esporulados, que medem de 0,6 a 1,5 μm x 0,5 a 0,7 μm (VELASCO et al., 
2000; REDKAR et al., 2001; PROBERT et al., 2004). 

Os microrganismos do gênero Brucella apresentam resistência aos fatores 
ambientais, permanecem em locais úmidos e com matéria orgânica, sem incidência direta 
da luz solar e em pH neutro, podendo sobreviver, por período prolongado, em pastagens, 
anexos fetais e fetos abortados. São suscetíveis ao tratamento pelo calor, com o uso da 
pasteurização, por exemplo, e soluções como, o hipoclorito de sódio, álcool 70%, cal, 
cloro, cresol, fenol e formol, que devem ser empregados na desinfecção do ambiente, 
equipamentos e instalações (PAULIN; FERREIRA NETO, 2003; BRASIL, 2006; LAGE et 
al., 2008). 

A classificação antigênica do gênero Brucella é baseada na constituição química 
da parede celular do microrganismo, sendo dividido em duas linhagens, dependendo da  
presença ou ausência da cadeia de polissacarídeo O na molécula de lipopolissacarídeo 
(LPS). Da linhagem  lisa ou clássica fazem parte B. abortus, B. melitensis e B. suis e, da 
linhagem rugosa que se caracterizam com a ausência da cadeia O na membrana celular 
da bactéria, fazem parte as espécies B. canis e B. ovis (PAULIN; FERREIRA NETO, 2003; 
LAGE et al., 2008; SOLA et al., 2014; MEGID, 2016).  

Foram reconhecidas onze espécies no gênero Brucella e suas respectivas predileções 
por hospedeiros específicos: B. abortus (bovinos e bubalinos), B. melitensis (ovinos e 
caprinos) e B. canis (cães), são as que infectam o ser humano com maior frequência, B. 
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ovis (ovinos), B. suis (suínos), B. ceti e B. pinnipedialis (mamíferos marinhos), B. inopinata 
(humanos), B. microti (roedores), B. neotomae (ratos do deserto), B. vulpis (raposas) e B. 
papionis (babuínos) (MEDIG, 2016; SOLER-LLORÉNS et al., 2016; SPICKLER, 2018). 

3.3	 Patogenia e sinais clínicos
A infecção natural por Brucella spp.  ocorre por meio do contato do agente etiológico 

com a mucosa dos orifícios nasal, ocular ou genital e/ou por soluções de continuidade na 
pele, sendo a mucosa orofaringeana a principal porta de entrada para os bovídeos (BISHOP 
et al., 1994; ACHA e SZYFRES, 2001). O grau de patogenicidade das bactérias do gênero 
Brucella está relacionado com os mecanismos que permitem sua invasão, sobrevivência 
e multiplicação intracelular nas células do hospedeiro, mantendo-as protegidas da ação 
do sistema imune (ARÉSTEGUI et al., 2001; NIELSEN et al., 2004; XAVIER et al., 2009). 

Após penetrar na mucosa, as bactérias são fagocitadas principalmente por macrófagos 
e carreadas até os linfonodos regionais, onde se multiplicam e podem permanecer por 
semanas a meses, levando à hiperplasia e linfadenite (BISHOP et al., 1994; BATHKE, 
1988; LAGE et al., 2008; NETA et al., 2009), com a multiplicação inicial, atingem a corrente 
sanguínea por meio do duto torácico, dentro dos macrófagos ou livres no plasma (XAVIER 
et al., 2010) e atinge os tecidos do hospedeiro, colonizando principalmente órgãos ricos em 
células do sistema mononuclear fagocitário: baço, fígado, linfonodos, aparelho reprodutor 
masculino, útero e úbere (ACHA & SZYFRES, 2001; PAULIN, 2003; BRASIL, 2006). 

Os órgãos afetados pelo gênero Brucella são aqueles que oferecem elementos 
fundamentais para o seu metabolismo, como o eritritol, encontrado no útero gravídico, 
tecidos mamários, ósteoarticulares e órgãos do sistema reprodutor masculino (SOLA et 
al., 2014). O feto também produz o eritritol e é o provável responsável pela predileção da 
infecção por este órgão (LOPES; ZAPPA, 2013).

Ao atingir a placenta, a bactéria tem predileção pelo epitélio trofoblástico, resultando 
em placentite necrótica (BRASIL, 2006). Essas lesões necrótico-inflamatórias placentárias 
levam ao comprometimento da circulação materno-fetal, impedindo a passagem de 
nutrientes e oxigênio da mãe para o feto, provocando assim o aborto (ACHA; AZYFRES, 
2003). Após o aborto a bactéria migra para outros órgãos, como a glândula mamária e os 
linfonodos supramamários, podendo desencadear mastite crônica ou manter-se quiescente 
nos linfonodos mamários até a gestação subsequente (GRASSO; PAULIN, 2000). 

Os machos podem apresentar geralmente orquite e epididimite e aumento de uma 
ou de ambas as bolsas escrotais, acometidas por edema doloroso e agudo. As vesículas 
seminais, quando acometidas, podem apresentar aumento de volume, que pode ser 
detectado na palpação retal. Esses touros normalmente ficam estéreis quando a orquite 
é aguda, mas poderão retornar à fertilidade normal se um dos testículos estiver intacto 
(RADOSTITS et al., 2007). 

Quando o patógeno acomete o aparelho locomotor, gera infecções articulares 
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levando a bursite, sobretudo nas articulações carpianas, tarsianas, vértebras torácicas 
e lombares, podendo também atingir a medula óssea e a bainha dos tendões (LOPES; 
ZAPPA, 2013).

3.4	 Imunologia
As células epiteliais são barreiras físicas que fornecem a primeira linha de defesa, 

estão localizadas nas superfícies das mucosas do intestino, vias gênito-urinárias e 
respiratórias do hospedeiro. Não só bloqueiam os agentes patogênicos entéricos invasores, 
como também desencadeiam respostas imunes por parte das células imunitárias. Estas 
células expressam receptores do sistema imunitário inato e podem reconhecer agentes 
patogênicos microbianos e subsequentemente produzir mediadores pró-inflamatórios 
(ABREU, 2010).

Brucella spp. induz apenas uma fraca resposta pró-inflamatória nas células epiteliais 
intestinais, mas produz uma resposta significativa através de quimiocinas (GORVEL et al., 
2009). Os sucos gástricos da cavidade intestinal expõem a bactéria a um ambiente extremo 
de baixo pH e enzimas digestivas (DELPINO et al., 2007).

3.5	 Aspectos epidemiológicos 
Conforme a Organização Mundial de Saúde Animal (OIE), a brucelose está 

classificada em três categorias: i) enzoótica, com abrangência dos países que estão 
infectados ou livres da doença por um período de tempo inferior a três anos; ii) não 
enzoótica, os países nesta categoria estão livres da doença por um período de três anos e; 
iii) livre de brucelose, países sem registro do agente patogênico (OIE, 2018). 

Considerada doença de caráter zoonótico emergente ou reemergente ocasionou 
grandes prejuízos mundialmente. Países como América Central e do Sul, África e partes da 
Ásia apresentam prevalências altas, enquanto os países localizados na Oceania e alguns da 
Europa, como Bélgica, Dinamarca, Finlândia, Alemanha, Irlanda, Luxemburgo, Holanda e 
Suécia, possuem a condição sanitária de livres para a brucelose ou uma baixa prevalência, 
por implantarem há mais de vinte anos programas para o controle e erradicação da doença 
(ZHANG et al., 2018; AIRES; COELHO; DA SILVEIRA NETO, 2018; CÁRDENAS et al., 
2019; OIE, 2019; SAYOUR et al., 2020). 

Países da América Latina realizaram estudos epidemiológicos para a caracterização 
da brucelose. A Argentina realizou inquérito no ano de 2004, apresentando prevalência de 
2,15% para a espécie bovina e de 12,4% para o rebanho (ARGENTINA, 2014; FERREIRA 
NETO, 2018). Após  uma década, a prevalência foi de 0,81% para os animais e de 12,35% 
nos rebanhos, evidenciando que as medidas sanitárias adotadas a partir de 2004 foram 
satisfatórias, o que contribuiu com a redução de casos da doença em animais, porém, não 
constatado em rebanhos (ARGENTINA, 2014). 

No Chile, a adoção de estratégias para o controle da brucelose consiste em um 

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/01652176.2020.1868616
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sistema de vigilância para rebanhos infectados, tais como: a identificação de anticorpos 
no leite e soro de animais em abatedouros, averiguação e notificações relacionadas a 
abortamento, busca de todos os testes sorológicos reagentes positivos e sorologia em 
animais de feira (CHILE, 2014). 

No Brasil, no ano de 1975, foi realizado inquérito soroepidemiológico e o percentual 
encontrado de animais reagentes positivos foi de 2,5% na região Nordeste, 4% na região 
Sul, 4,1% na região Norte, 6,8% na região Centro-Oeste e 7,5% na região Sudeste. 
Os dados de notificações oficiais, no período entre 1988 a 1998, demonstraram  que a 
prevalência da enfermidade ficou entre 4 e 5% (BRASIL, 2005).  

Em 2001, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento implantou o Programa 
Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e da Tuberculose Animal – PNCEBT, que 
incluiu a realização de inquéritos sorológicos, visando estimar a prevalência e análise de 
fatores de risco associados à presença das doenças nos rebanhos, como ferramentas para 
a tomada de decisões do Programa. No primeiro momento, diversos estados brasileiros 
realizaram estudos sorológicos, e os resultados mostraram uma situação de endemia em 
todas as regiões do país (BRASIL, 2006; MOTA et al., 2016). 

Devido à relevância da brucelose no contexto nacional e com vistas ao mercado 
internacional, abrangendo as cadeias produtivas de carne, leite e derivados, foi realizado 
entre os anos de 2001 a 2016 um novo mapeamento, com o objetivo de elaborar estratégias 
mais eficazes para o controle da doença. O estudo evidenciou que a brucelose se apresenta 
com a prevalência de aproximadamente 85% no rebanho brasileiro e que é variável entre 
as Unidades Federativas, assim como, entre regiões do mesmo estado (POESTER et 
al., 2009; FERREIRA NETO et al., 2016; BRASIL, 2020b). As maiores ocorrências foram 
observadas por Leal Filho et al. (2016), na região Centro-Oeste (MS - 30,6%) e as menores 
na região Sul (SC - 0,91%), detectadas por Baumgarten  et al. (2016). 

3.6	 Transmissão e disseminação
As principais fontes de infecção da brucelose bovina são representadas pelas fêmeas 

gestantes infectadas, que eliminam grandes quantidades do agente em descargas uterinas 
por ocasião do aborto ou parto durante todo o período puerperal (aproximadamente 30 dias 
pós expulsão do feto), contaminando pastagens, água, alimentos e fômites; pelos fetos 
abortados e membranas fetais; pelo leite; e pelos machos, através do sêmen (BRASIL, 
2006; ALVES; VILLAR, 2011) 

O hábito dos bovinos de lamber e cheirar animais recém-nascidos, fetos abortados, 
ou mesmo períneo de animais recém paridos, favorece a propagação da enfermidade. 
Dessa maneira, a porta de entrada mais comum para os bovinos é o trato digestório, 
entretanto, as mucosas nasal e ocular também são importantes (ALVES;  VILLAR, 2011; 
CARVALHO NETA et al., 2010; DE PAULA et al., 2015). 

A transmissão por meio da ordenha mecânica deve ser ponderada, tendo em vista, 
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que vetores como os cães, o homem e outras espécies de animais, podem atuar como 
meios de propagação (XAVIER et al., 2010). O contágio pela monta natural é irrelevante 
entre bovinos e bubalinos, pois, nesta circunstância, o sêmen é depositado na vagina, onde 
há barreiras naturais inespecíficas que dificultam o processo de transmissão. Entretanto, 
um touro infectado por B. abortus não deve ser utilizado como doador de sêmen no 
procedimento de inseminação artificial, devido a introdução do líquido fecundante ocorrer 
diretamente no útero, permitindo infecção da fêmea, mesmo com pequenas quantidades do 
agente (COSTA, 2001; RADOSTITS et al., 2007). 

A principal porta de entrada é a via oral pela ingestão de água e alimentos 
contaminados, devido ao hábito dos bovinos em lamber ou cheirar bezerros de vacas 
infectadas (LAGE et al., 2008; EL-SAYED; AWAD, 2018). A partir disso, ocorre um curto 
período de bacteremia e as bactérias se alojam em diversos órgãos, principalmente do 
sistema linfático, e devido a sua capacidade de sobreviver dentro de macrófagos, sua 
disseminação pelo organismo ocorre de forma facilitada (ALVES; VILLAR, 2011).

O período de incubação da brucelose nos bovinos pode ser de poucas semanas até 
meses ou anos. Em animais não gestantes, o agente infecta preferencialmente, linfonodos, 
glândula mamária, baço e fígado (CORBEL, 2006). Em machos, atinge o aparelho 
reprodutor, causando orquite, com consequente infertilidade por diminuição da qualidade 
espermática (ALVES; VILLAR, 2011).

Quando a fêmea se torna gestante, as bactérias alcançam o útero onde multiplicam-
se abundantemente nos cotilédones, córion e líquidos fetais, causando lesões e destruição 
das vilosidades (DIAZ APARÍCIO, 2013), provocando abortos, principalmente na primeira 
gestação após a infecção (ALVES; VILLAR, 2011). Nas gestações subsequentes, a 
probabilidade da ocorrência de abortos reduz, devido a uma resposta imune capaz de 
reduzir a dimensão e a intensidade das lesões causadas por Brucella (LAGE et al 2008; 
SELEEM; BOYLE; SRIRANGANATHAN, 2010).

 Após o parto ou abortamento as fêmeas infectadas continuam eliminando a bactéria 
através dos fluidos e anexos fetais por aproximadamente 30 dias (ALVES; VILLAR, 2011). 
Outras importantes formas de eliminação da bactéria se caracterizam pelo leite e sêmen 
(MOTA et al., 2016), embora a transmissão de um touro infectado a uma vaca sadia 
pela monta natural seja baixa devido a mecanismos de imunidade inespecífica no trato 
reprodutivo da fêmea (ALVES; VILLAR, 2011; MOTA et al., 2016; LINDAHL et al., 2019). 

Desta maneira, a inseminação artificial é considerada um fator de proteção para a 
doença em virtude do controle da brucelose realizado nas centrais de inseminação. Pois, 
caso fosse utilizado sêmen de touros infectados, devido ao fato de que na técnica da 
inseminação artificial o sêmen é depositado diretamente no útero, a capacidade de infectar 
a fêmea ocorre mesmo em pequenas doses (MOTA et al., 2016). 
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3.7	 Impactos econômicos
A integração de estudos nos campos da epidemiologia e economia estão sendo 

aplicados na sanidade animal, visando o entendimento das relações causais das doenças, 
de modo a permitir a avaliação dos danos econômicos e otimizar medidas de prevenção e 
controle de enfermidades (LUCAS, 2006). 

Os prejuízos econômicos ocasionados pela brucelose ocorrem de forma direta, 
com aspectos relativos à produtividade (abortamento, mortalidade perinatal, esterilidade, 
aumento no intervalo entre partos, retenção de placenta, eliminação de animais reagentes 
positivos e redução na produção de leite) e indiretos (gastos com medidas preventivas e 
de controle, com a saúde pública e proibição da comercialização de animais e de seus 
produtos) (LAGE et al., 2008; ALFIERI; ALFIERI, 2017; CÁRDENAS et al., 2019). 

Conforme Santos et al. (2013), no Brasil, as estimativas com as perdas relacionadas à 
brucelose foram de R$ 420,12 e R$ 226,47, para o rebanho leiteiro e corte, respectivamente, 
considerando cada fêmea infectada na faixa etária acima de 24 meses.

O prejuízo total aferido foi de R$ 892 milhões (equivalentes a $ 448 milhões de 
dólares americanos). A cada 1% de variação na prevalência, foi considerada a variação 
de 155 milhões de reais no custo da brucelose bovina no país. No município de  Flor do 
Sertão/SC, Possa et al. (2021) constataram que a média dos valores anuais de perdas 
econômicas foi de R$ 14.747,92 (US$ 3.546,79), com variação entre R$ 9.586,25 a R$ 
24.491,87 (US$ 2.305,44 – US$ 5.890,16). 

3.8	 Impactos na saúde pública 
A Organização Mundial de Saúde Animal (WOAH), cita que 75% das doenças 

humanas infecciosas e emergentes têm origem animal. A brucelose por ser zoonose de 
distribuição global é considerada uma das maiores  preocupações de saúde pública, pois, 
é subdiagnosticada em seres humanos, sobretudo em    países de  baixa  e  média  renda  
(GHANBARI, 2020; LINDAHL  et  al.,  2020; WOAH, 2022). 

A relevância da enfermidade ocorre principalmente pela ingestão de leite cru ou de 
produtos lácteos e cárneos não submetidos ao tratamento térmico, oriundos de animais 
infectados, que podem conter patógenos viáveis, o que representa risco para a população 
humana consumidora. O contato direto ou indireto com fluidos fetais e anexos placentários, 
manipulação de carcaça e vísceras no abate, também constituem meios de infecção 
(BRASIL, 2006; LAGE et al., 2008). 

A brucelose é classificada como doença ocupacional e afeta os profissionais 
que desenvolvem atividades com maior risco de exposição ao agente como: médicos 
veterinários, laboratoristas, açougueiros, funcionários de abatedouros e tratadores de 
animais, pois,  são  frequentemente  expostos a animais com o agente, materiais biológicos 
contaminados e vacinas anti-Brucella spp. atenuadas  vivas,  suscetíveis a ocasionar a 
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doença em humanos. No Brasil, segundo o Ministério da Saúde a brucelose é de notificação 
de agravo ocupacional, conforme a Portaria nº 1.339/1999 (BRASIL, 1999; LAWINSKY et 
al., 2010; MEGID,  2016).

Considerando o potencial antropozoonótico da brucelose, na atual tendência global, 
a abordagem sobre saúde única, tem sido utilizada como instrumento para o controle, 
prevenção, preparação e resposta a doenças zoonóticas, com vistas a equilibrar de forma 
sustentável a saúde de pessoas, animais e ecossistemas, com atuação multisetorial nos 
âmbitos local, regional, nacional e mundial (CDC, 2022; WOAH, 2022). 

3.9	 Diagnóstico 
O diagnóstico desta afecção consiste em procedimentos confirmatórios por métodos 

laboratoriais diretos ou indiretos, associado à anamnese clínica, com a observação de 
sinais como o abortamento no final da gestação, nascimento crias fracas, natimortos e 
infertilidade de machos e fêmeas e, de dados epidemiológicos, fundamentados no histórico 
do rebanho (POESTER et al., 2005). 

Os métodos diretos são considerados padrão ouro, podem ser estabelecidos pela 
identificação do agente, apresentam uma maior especificidade e menor sensibilidade, e  
englobam as técnicas de cultivo bacteriológico e biologia molecular, como a reação em 
cadeia de polimerase - PCR, a partir de amostras de feto abortado, swabs vaginais, sêmen 
e leite (BRASIL, 2006; LAGE et al., 2008; BRASIL, 2006; DADAR; SHAHALI; WHATMORE, 
2019). A técnica de PCR é o método de diagnóstico mais seguro, porém, as dificuldades 
para sua execução (custo, tempo, limitação para uso em grandes rebanhos, alto risco para 
o laboratorista), tornaram os métodos sorológicos os mais utilizados (CORBEL et al., 2006; 
DE PAULA et al. 2015). 

Já nos métodos indiretos, ocorre a detecção da reação entre antígenos de Brucella 
spp. e anticorpos produzidos em resposta a uma infecção prévia, por meio de aglutinação, 
fixação de complemento ou imunofluorescência, além de imunodifusão em gel de ágar, 
Ensaio de Imunoabsorção Enzimática (ELISA), hemólise indireta e Western Blot (DADAR; 
SHAHALI; WHATMORE, 2019). 

De acordo com o PNCEBT, o teste sorológico de diagnóstico preconizado como 
prova de triagem para brucelose é o Antígeno Acidificado Tamponado (AAT). É um teste de 
aglutinação em placa simples, de caráter qualitativo (não indica a titulação dos anticorpos), 
de alta sensibilidade e de fácil execução. Apresenta elevada seletividade para identificação 
da subclasse IgG1, uma vez que este diminui a atividade dos anticorpos IgM em se ligar ao 
antígeno (PAULIN; FERREIRA NETO, 2002; CORBEL et al., 2006). Os resultados positivos 
no AAT poderão ser submetidos a teste confirmatório, como o 2-Mercaptoetanol (2-ME), 
que é mais específico, e executado pela Rede Nacional de Laboratórios Agropecuários do 
Sistema Unificado de Atenção à Sanidade Agropecuária (SUASA), constituída por Lanagros 
e laboratórios credenciados pelo MAPA (BRASIL, 2017). 
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A Instrução Normativa nº 10/2017 estabelece o Teste de Fixação de Complemento 
(FC) também como confirmatório, realizado em laboratórios oficiais, recomendado pela 
WOAH como referência para fins de trânsito internacional, visto que a técnica apresenta 
melhor relação de sensibilidade e especificidade. O Teste de Polarização Fluorescente 
(FPA) pode ser empregado como teste único ou confirmatório em animais reagentes ao 
Teste do AAT ou inconclusivos ao Teste do 2-ME (BRASIL, 2017). 

O Teste do Anel em Leite (TAL), pode ser utilizado para o monitoramento da condição 
sanitária de propriedade livre para brucelose ou como diagnóstico em sistemas de vigilância 
epidemiológica (BRASIL, 2017). Este teste baseia-se em aglutinação, tendo como fator 
limitante a probabilidade do surgimento de resultados falso-positivos, no caso de leites 
levemente ácidos (LAGE et al., 2008). O Teste de ELISA competitivo, que revela anticorpos 
no leite, têm demonstrado ser de grande valor diagnóstico, pois apresenta sensibilidade e 
especificidade altas (BAUMGARTEN et al., 2014). 

3.10	 Prevenção e controle 
A vigilância epidemiológica, a implementação de programa de imunização com o uso 

de vacinas vivas em massa em áreas endêmicas, ferramentas de diagnósticos confiáveis, 
controle do reservatório, eliminação de animais positivos, fiscalização em eventos 
agropecuários e o controle do trânsito de animais, representam estratégias eficazes para 
a prevenção e controle da brucelose (DORNELES; SRIRANGANATHAN; LAGE 2015; 
BRASIL, 2017).  

No Brasil, conforme o PNCEBT, fêmeas das espécies bovina e bubalina, na faixa 
etária de três a oito meses devem ser obrigatoriamente vacinadas, com dose única de 
vacina viva liofilizada, elaborada com amostra de Brucella abortus (B19). Entretanto, é 
facultado ao produtor, a utilização da vacina contra brucelose não indutora da formação 
de anticorpos aglutinantes, amostra RB51, somente na espécie bovina. Os estados da 
Unidade da Federação classificados como “A” quanto ao grau de risco, a exemplo de Santa 
Catarina, com prevalência inferior a 2%, excluem-se da medida compulsória de vacinação 
de bezerras com a cepa Brucella abortus (B19) (BRASIL, 2017; BRASIL, 2020).

A normativa nº 10/2017, preconiza como medida de controle, que animais reagentes 
positivos devem ser isolados do rebanho, afastados da produção leiteira e abatidos no 
prazo máximo de trinta dias após o diagnóstico, em estabelecimento sob serviço de 
inspeção oficial. Na impossibilidade de abate sanitário, os animais devem ser submetidos 
à eutanásia no estabelecimento de criação (BRASIL, 2017).

4 | 	CONCLUSÃO
A brucelose é uma zoonose que ocasiona problemas significativos no comércio 

nacional e internacional de animais e subprodutos, em consequência da baixa fertilidade 
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em rebanhos bovinos e altos custos com programas de controle e erradicação. É relevante 
para saúde pública por ser caracterizada como doença ocupacional, visto que indivíduos, 
como médicos veterinários, laboratoristas, tratadores e funcionários de abatedouros 
frigoríficos são frequentemente expostos a animais e materiais biológicos contendo o 
agente etiológico.

A vacinação de fêmeas das espécies bovinas e bubalinas com as cepas B19 e RB51 
constitui-se como medida de prevenção mundialmente. No Brasil, é uma das estratégias 
implementadas pelo MAPA, além da classificação das Unidades Federativas de acordo 
com o grau de risco da enfermidade, com o objetivo de reduzir a prevalência e a incidência 
da brucelose no país. Com a globalização, a discussão sobre saúde única está cada vez 
mais em evidência, em virtude da estreita relação entre o ambiente, os seres humanos e 
animais, que podem resultar em transmissão de doenças infecciosas. 

Desta forma, concluímos que a revisão de literatura proposta neste estudo, sobre a 
brucelose animal, foi imprescindível por se tratar de uma doença cosmopolita e que gera 
diversos impactos negativos. Ressalta-se a importância da análise contínua sobre o tema, 
com o objetivo de proporcionar perspectivas voltadas à prevenção e ao controle efetivo da 
sanidade animal e a adoção de políticas públicas relacionadas à saúde única. 
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